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Adiamento de moagem para lavouras 
que não serão renovadas  

Embora não tenha simulado casos dessa 
natureza, o consultor da MBF Agribusiness, Marcos Tulio 
Bullio, acredita ser pouco provável que o acréscimo da 
produtividade agrícola observada na postergação da 
colheita possa superar o resultado econômico de duas 
colheitas sem o adiamento. “Além disso, a colheita da 
lavoura em março (normalmente um mês com muita 
chuva) deve provocar estragos importantes que serão 
traduzidos em perda de produtividade à frente. Dessa 
forma, surge a dúvida se vale a pena formar uma lavoura 
de cana-de-açúcar já levando em conta que será “bisada” 
no último corte”, avalia. 

Supondo que a reforma da lavoura de cana 
irá ocorrer, ele orienta fazer uma comparação do 
valor econômico adicionado pela nova lavoura com 
colheita sem a cana-bis e com a cana-bis. Na análise, o 
especialista apenas considera que o último corte da nova 
lavoura de cana possa ser de cana-bis.

O CTC publicou recentemente o resultado 
de uma pesquisa mostrando os meses de plantio de 
cana em 157 usinas (Gráfico 1). Bullio lembra que 
o maior plantio ocorre nos meses de março, abril e 
maio, quando se planta a chamada “cana de ano e 
meio”. 

de uma lavoura que não será reformada e que tenha 
sido colhida no ýnal de safra, bem como dos prov§veis 
efeitos agronômicos que devem ocorrer na soqueira de 
uma lavoura cuja moagem foi postergada e que será 




